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com que o K^iai.ür. Ilr. Pedro li-eao
Welli»so-,|Wi*í,l«â*'í«*,|,l» <**ft Í"i*á^i^c5ft
<l<i> Ceara, |!is«oii a administa*.»-
<Mlo<3a miesiiia áo Exiu". Sr. Io yi-
ee preaideaie* llr. \-tii tonio Joa-
cgeiim llodrigiie* Jinitioiv! no 4hi
lã do corrente imex.

(Conclusão.)
XIII

/ti. „i !

Por decreto ii. 4:100 de 22 dc íevereiro do cor-
rente anno. f i concedidi á companhia ingleza li*

milada—Ceará Water Works-, a necessária auto*

risacãopara funccion.ir no Império, soba condição
de ficarem salvas as leis brasileiras, quanto aos actos

praticados pela companhia dentro te paiz e serem
os f*tiilutos executados, de forma quo não preju-
diquem á qu-dquer disposição da lei d'osta provincia,
n; 1:032 de 27 de novembro de tS62,e os urlifjosdw
contracto celebrado can a presidência em 27 de
maio de 1S63.

E perVjúe á sccçün do? nogocios do império, do
conselho dc estado, cio sen parecer de 28 de dezem*
bro,consultou a conveniência dè se promover uma

postura municipal, qne impunha, para os n.ue ven-
ílrromagui <'irt seus poços, à camara municipal,
d^sia cidade ¦<!'eterm'inei=<iiue formulasse postura
iVosse sentido} o qué sendo ifeiu», ailtes de dar mi-
nha approVaç:)i) provisória, às qne me foram sub-
mellidas; jVjhjm" ilnVer ouvir á rcspeilo o engenhei-
ro fiscal da empreza. ,

XIV ,

Das informações constantes do h-laldHo annexo,
íln admislração do coricto, verá V. Exc-,='qne,
ndoptado novo plano de linhas dos correios, fpirhj
resultou um notaxél melhoramento—} pois que as
cominuiiiciicões com o interior da provincia,que f;i-
ziamscdc 15 em 15 dias, fafccrrí-sè presentemente
de 10 cm 10 dias corn regularidade.

Pelo novo plano fjr;nn creadas rriais 9 agencias,
couiahdoose na -provincia aclualineute 29.

O tnib-iihoijúo ieii) crescido consideravelmente,
nâo pcHe g.iiisficiuriáinente ser desempenhado corn

i ¦¦¦'•''o pessoal existente. . .

. XV

aniio passado, demiltido te inspector da thesouraria
do fazenda d'osla província o cidadão que exercia

1 ' , '. 
"i . OI

aquelle cargo, João Severiano üibeiro, foi, ern dala
'¦>. , . ¦ m /ile;50 do novembro do mesmo mino, subsliluido

polüSr. Sebastião J<»sò Cavalcante, que tomou posse
e está exercendo as respectivas funeções desde 16
de marco dllimo.

Ó progresso, ,q.ie vam tepity as rendas gerais
n'bsla ,n'está provinciano ariirriadpr, c demonstra—
que o Ceará é (Centre as provínciasnrtía das qüe mais
iem descri';oIvidil a Sua rirjijp/.a—. ¦ .

0 seguinte quadro qiustr.i—-(jiinl u i a sua nrre-
••adoção, do dia 40 te outubro te anno passado até
o uliimo de-Tévortíifr» do corrente — :

Qu drò dá reniía iforai te proví-icia do Ceará,
arrecadada hos meztísde outubro de 181)8 á feverei-
ro te 4868, dos exbrcieiuó do 4.S6G=4867=é 1867
— \ÚS = -

Ern oflicio, que vai junto á esta exposição, do
capiiào do porto, dá este lioticia dos negócios da||j
repartição â seu cargo.

Quanto aos reparos do pllarol da ponta do Mo-,
'cúripe, por á\iso <ío ihiriislerió dà marinlin, de 7 te
janeiro do corrente áiinò, está a presidência auto-
risada á mandar proceder ás necessárias obras na
forma-do plano apresentado pelo engenheiro Z zí-
'mo. Barroso, com tanío que o brçámenlo não ex-
ccila de desénove contos sétecéntos setenta e nove
rhil réis (195779^000).^

Acerca da casa para quartel dps aprendizes está
pendente de resolução do ministério (lá marinha,
;i quem, em data do -17 de janeiro do corrente anno,
fiz vera diflículdade de alugar-se um ediífcio com as
necessárias accommodacões.

XVI

tendo sido, por decreto de 27 de novetábro do
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Para dar ã V. Exe. informações árepca da the-
souraria provincial nada lenho que accrescenlar a»
relatório te inmlligeulee zeloso chefe d'éssa reparti-
ção ; para elle chamo a aiténçno de V. lixo.

Os balanceies, que para ai}ui traslado, dernnns-
tram c estado do theái üru prBvíncial, até o dia em
quei Vi Ê\c. entreguei a administração dá província.

Balancete da caixa e seus auxiliarei, em -15 de
abril de 1868, do exercicio de ,Í867=rr

Caixa geral.
Receita ...........
Despeza. ........

751:523^3^9
638:104 #205

Saldo 53:il9#te-í

Registro de lellras á receber.
Receita ..........
Deüpeza..........

Saído ;.„..;

Recapitulàçüo dos saldos,.
Em dinheiro . . 55'.4*19fe834
Km letras a receber, venciveis. .
No exercício de 4868.5:701 «27>77J

« « a -1869..5:701 #7.71
« -IS7Õ..5:704^771
« 4874..2:568$459.
« 4872..t:7l8í5740

41:255^546
-Í7:9Ò6i;6Ò5

25:548^715

«

«

«

i otttoiu..

(< ii 1874. ..718*^740

((, ,. a 487r
Sutíima

o,..748^740=25:548^1*15=' 70:767^847.

2a sessAo da thesouraria provincial do Ceará,"
16 de abril de 4868!—Ô .(cn¥e']=to?l Antônio
Gomes Viàiina.

Balanceie, dn caixa e seus anxiliarcs, em 45 úé
abril de 4868, do exercicio de 4868=:

•¦ , . ¦ i.»

Caixa geral.
Ileceila
Desjieza

Saldo.

Keceila

99:q69^57S
.95:775^251

5:594 #52r

5:826^000
0e5peza,. . . . % . . .
Recapitulaçàn dos çnldos, . ,

, Em dinheiro. {-., 5:59-4 <©527
Em letras à receber, venciveis. . .....

No exercicio de 4S68=4:569#500=7:968»827.

Segunda secção da tnesnuraria provincial dó
Ceara; em 46 .de abr.ü de 4868.—O chefe, Luiz An-
tonio Gomes Víanna.

• ^rn •¦ • • • • •
Sam estas as informações, que tenho a dar á V.

¦La..-. ¦-.-.. f , ¦¦'.•!,

Exc, dos principaes negócios ocborrldoá durante
minha administração.

Concluindo, faço irntòs pela prosperidade d«1
governo de V. Exe, que sem duvida terá oceasião
de prestar à sua provincia relevantes serviços, fir-' i .', ' '-V ' ', ; '• 

V... 'l '' ' ' ', <' ' '!

mando asáim ainda mais o conceito e estima dé que
justamente gosa entre seus comprnvincianos.

Palácio do Governo do fceará, em 22 de abril
de 1868.—illm. è Exe. Sr. Dr. Áníonio Joanuiarl
Rodrigues Júnior, I" vice-presidente da provincia.

^edro Leão VellosÓ.

Copia.—:illm. e Exm. SrfpÉm cumprimento
á ordem, de V,. Exe. <\q data de hoje tra/ismetiida pelo
major ajudante d'ordens passo a dar a V. Exe. cs
esclarecimentos em relação ao recruta José dos Reis
de Andrade, que se acha nà ertfcrmaria militar.

, Este. recru.ta teve baixa para a enfermaria no dia
13 de 8bril ultimo pnrsnffrer ae sarampo, mnlestic,

d... 

i- • . • >\ ¦ ¦ .'¦ \~

esde dezembro reina n'esta cidade; depois sof-
freu riè amygdaíiie, brouchitev e otiíe agudas mo:
lestias, que costumam apparecér acs accommcltidos
daquelle primeiro mal. D'esses padecimentos acha-
se restabelecido, e em convalescença, quando em

¦' '¦•• • -• 
»»• . 'm; »¦ ,>,'

16 do mesmo mez foi accommettido de indigestão,
d'flflüai lhe sobreveio diarrhea, e acttialmehte se
acha dVda èm tratamento, e. em boas cotidicções.
Entendo; à,de sda continuação pa^ enfermaria nào
pôde nggarvar o seu pa-Jecimenio ; por .isso queà
mesma tem as necessárias accommodacões, acceio,
e as demais condiçõeshygienicas.exigidas em esta-
belecirüfentos de tal ordein.=Deus guarde á.V. Exe',
=Enfermaria militar.do Ceará. Io de maio de 4868.
=lllm, e Exm. Sr. Antônio Joaquim Rodrigues Ju-
nior, -i0 vice-presidente d!esta provincia.—Dr. An-
to Münôel de Medtiros, encarregadò.=Confonríe,
íóèé Mines de Mello, oílicial-maíor.

Expeâlèúté dò dia 10 de março iüe

4a SECÇÃO.

Officios—Ao commandante superior interino do
Aracaly.—N 24.=Respondo o seú officio datado de\
•!2 do rn™ corrente, dec!arando-!hé:--qu"
bido o vüíuníàriò Martinho José tèreifá':

nua f,\\ PO/>0 —
\ 1*1.11/ »vi ¦ **-'•». v



JORÜAL BO CEAliJL
zsta,

Ao ela Granja—iNT. 9.—Dovolvo-llie a proposta,
que V. S. me remetleu com officio firmado a 15
de janeiro ultimo, para preenchimento do posto do
major ajudante dV.nleiís do estado-maior sob seu
commando superior, aíiih de que observo a ordem

gradual,do accesso.na for tri a da lei.
Àojuiz de direito (lo Saiu.feiro.=N. í.—Com

o olííôio, junlo por copia, do administrador geral
dos correios', respondo o que Vmc. dirigiu cm tinto
(le 22 dè fevereiro ultimo, relativamente á partida
de õsfaíôTii.s para os districtos da comarca de sini.
jurisdição; r .

Ao promotor publico da comarca de Sobral.
N. i. — RenicIlu-Ihecnpiá do ittlcio junto, do com*
mandti.rr.ie superior da guarda nacional d'.esse mu-,
nicipio', a'fim de i]uê Vihci promova o ct-impelenle
summario contra os individiiis, que forem achados
em culpa, pelo fado de que traia o mesmo piYiciÓ.

?2'1 SUCÇÃO.

Officio.—Ao inspector da t.nos.o.u.rsriaúle f.vcn*
da.—& N.—Communico á V. S.:, para os devidos
fins, que, cm data de 32 do mez corrente, foram
exonerados por S Exm. flvm\ o Sr. bispo dioçe-
senó;, os par]res João Antônio.dn Nascimento e Sà,
João do niiseiíheníu c Sii o Francisco Ignacio da
Cosia Mendes, aquelles descargos do vigários en-
commaudadns, que orcupavam, e este do dc coad-
juclor da freguezia de Íli.a-Viagem, sendo nomeados
o primeiro vigário encomrhcridado dcMaria-Pereira,
o segundo coãdjdclor da mesma freguezia e.o ter-
ceiro vigário cinconimeiidado de Bja-Viagem.

i - .. ;. í
DÈsriciios de -19 de marçóV-

Officios. |
.. '•':' " ••.. •!'' ' jA câmara municipal da villa da União, pedindo

a entrega de 500$000 reis votados pela assem-
bléa para construcç.io dc um açude e reparos da,
cnsa (íe suas.sessões.—Por rira nfio tem lugar, per
não permettir o estado do cofre.

Bacharel José Poriípeudc Albuquerque Gaval-
Canto, engenheiro -chefe dás obrus publicas, com-
municando ter ajustado com J. À. do Amaral a
entrega do gradil do cemitério, ató 45 de abril
próximo vindoúro.-rrRemeítiilo a lhesouraria pro-
ciai, para proceder na conformidade deste oííicio.

O mesmo funecionario, pedindo pagamento do
empedráménio da sargeta da rua da Praia erepa-
r§ da calçada.—áemeltido ao Sr. inspector,da
thesouraria provincial; para pagar em termos.

O mesmo, do empedramenlo da arca do quartel
de polciia.=Remettido á thesouraria provincial para;
pagar em termos.

Requermentos.
I

Literato Joaquim ftarroso, 2.° escriplurario da
s,ccção de arrecadação Oa thesouraria provincial,
{judiado uma gratificação, por ter feito o laiiçamen-
k» deciuia urbana fora das horas do trabalho de
sua repartirão.—Informe d Sr. inspector da tliesoü-
raria provincial.

Lauriano Laurindo da Silva, guarda nacional
designado, pedindo escusa, aliegando estar para
casar.—Não tem lugar, a vista da informação do
cammahdante superior interino'; que rerneileu o
supplicanlc como guarda nacional designado para
o serviço de guerra.

Maximiano Augusto Borges, ai feres do extinto
-I.0 batalhão da guarda nacional da capital', pedindo
reforma do mesmo pus'lo. = La\'re-sè portaria de
reforma no posto de alferes.

Manoel Francisco Lopes de Maria, pedindo a
soltura de seu filho Paulo Josó Garcia, recrutado
para o serviço de guerra, vindo do Idú.—INâo tem
lugar/porque o allegado nâo conslilua isenção legal.

Raymundò Josó JNonnato, pedindo a soltura de
seu filho menor, Raymundò Jbsé Noiinato Júnior,
recrutado para a guerra, aliegando isenções. =
Prove a identidade, e que o indivíduo de que traía
o documento, junto, e irmão do recruta, cuja es-
cusa pede.

Antônio da Costa dos Anjos, como procurador¦ida. capella em construcção, da povoação da Guuú-
ba, pedindo a entrega de õOOPOO réis votados
pola assemblêa provincial para conclusão d-áquclla
obra.—Pofora, não podo fazer-se essa despeia.

Francisco Brigido dos Santos, capitão do corpo
dc policia, pedindo pagamento da ajuda de custo,
de voljü de S. João do Príncipe.apague-se em
termos.

João Manoel da Cunha, pedindo a soltura de
sen fillío menor, Manoel Florencio, recrulado para
o serviço de guerra. —Não tem lugar o que requer
o supplieante.

liil feljj

Secção cexíual.

Ofíicio —Circular.—Aos Srs. cônsules.—Tendo
de haver cortejo a efligie de S. M. b Impcrapor,
lio dia 23 do corrente, anniversariò do juninientó
d'a Constituição -Politica do império, convido o Sr.
constll da Bélgica Manoel Antônio da Rocha Ju-
nior para assistir a esse acto, que deverá ler lugar
á I hora da tarde no palácio d-esla presidência.

Devolvo ao Sr. constil da Bélgica os protestos
de minha estima e consideração.

No niesniu sentido aos deitíais coiisúlcs.

•I.° secÇáV.
' .. ,\ \ ¦. ¦-> ¦ ... i

Portarias.—O presidente da |)ro\incia; usando
da faculdade que ilie è concedida pelo art; -58 da
lei n. 002 de •{!) do setembro de 1830 e aviso de 4
de janeiro de -IKoo, noméá para os p< stos vagos de
ofíiciaes dá sucção dubdalhàu n. 7, do serviço dc
reserva da guarda naoioíialdo município da vihá do
Acaracú ns Cidadãos abaixo dccluradusí

ii . ....
4 a companhia.

*
Alferes—J^ão Rodrigues Machado.

a —José de Sousa Marinho Júnior.

2* dita.

Tenente.—¦Joáo Augusto de Castro Meura.
Alteres.=Antònio Cavalcanlc dc Albuquerque.;
U que se coni muni ca ria ipieni compelir.

O presidente da provincia, usando da attiibui-
ção, que lhe confere o art. 63 da lei, n. 602, de 10
dc setembro de 1850, resolve privar dos postos de
oííiciòos da sessão do batalhão íí. 7, de reserva;
da guarda, nacional do municipio do Acaracú, pano
os quaes foram nomeados por portaria dc lB de maio
de 185o, os cidadãos infra dcclanidos; por não te-
rem tirado suas patentes dentro do prazo legal.*

-Ia companhia. \

Alferes.—Ignacio José Rodrigues Pessoa. j
« —Francisco de Sousa Marinho.

2a dita.
í

Tenente.—Antônio Josó Fontarielles.
Alteres.—Joaquim llóUriguus Coelho.

« —Silvestre da Cunha Freire.
O que so comiiiunicará áíjueui compelir.
Coinmuuicou-se aos respectivos cunimandanles

superiores.
Üfliiius.—Ao hxm. presidente doRio-Graiuíe

do IWle.— N. -1.—Aceuso o recebimento do olíi-
cio datado de l!2 do corrente corii o qual V.
Exe. se uigqòu de remetter-me dous exemplares do
relatório 'por V. I£xc. apresentado nó dia 17 do mez
(tassado, por 

"occasião da insta Ilação da sessão ex-
traordiiiiiria (Ia assemblêa legislativa d'essa 'provinf

cia.
Ao delegado dc policia dolerrno dc Quixeraino-

bim.—N. 8,—Fico inteirado', por seu ollicio de íl
do mez corrente, de ler Vuic. prestado juramento e
entrado no exercício do cargo de delegado de poli*
cía d'esse termo.

2a. sucção,

Portarias =0 presidente pa província, cm face
do regulamento de 2 de janeiro de 4806, determi-
na—quo o conselho dc adjudicação, de quo trata o
art. 40° do citado regulamento, seja composto do
inspector da ihezònraria provincial, do respectivo
procurador fiscal e do engenheiro chefe dá repar-
tição das obras publicas; devendo servir no impe-
dimciito d'esieoseu ajudante: o que sccommunioa-
rá á quem competir.

Communicou-se aos membros da commissão no-
meados.

Os Srs. agonies da companhia maranhense
mandem dar uma passagem, á ré,no vapor Gurupy,
surto ri'csíe porto; por coTiln das que dispõe a pro*
vincia, ao 2° oíTiciítl da secretaria do Governo, Ar-
cadio Lindolpho de Almeida Fortuna, até a eidade
ila Granja.

Us Srs. agente? ria companhia pernambucana de
paquetes costeiros á vapor mandem dar duas passa-
gensá ró, ale o porto (íe Pernambuco, no \apov
Ipnjuea, por conta (Ias de quo dispõe a presidência,-
em virludbdo oòiítniclo cefcÜrado pela companhia
cotn o Governo geral, ao maj/ir Anlonio Carvalho
dc Almeida e ao cidadão Joaquim Rioeiro 'de Moraes.

Oflicios.=Ao inspector da lhesouraria de fazen-
da.—S. ÍJ. —Tendo de haver cortejo ã Elligie de S.
M. o Imperador, uo dia 25 do corrente, anniversa-
rio do jtiramenlo da Constituição política dò império,
convido ã V. S. e os empregados d'essa repartição
para assistirem aquelle acto, que deverá ter lugara

Hora dal urde', no palácio d'e>'ta presidência.
Ko uicsino sentido ;ms diversos çíiéfés de repar-

lições e autoridades, ècolesiasliVas, civis c n-ilitaros.
Ao adiiiiiiistrador geral dos correios. =zN. 28.

—Ás malas, (pie o vapir ípojucá tem do cóiídu-
zir para o porto do)Acaracú, devem ser entregues, á
tempo dc poder elle effectuar a sua prirtiifa amanhã,

horas ria tarde. ,
Cnmniuriicoa-se á respectiva agencia.

-.. *. i,-; i; 
'•;"'¦{, 

v,

DESPÀGlieS DO DIA 20 DE MÀ11Ç0

^Offlcio,

Antônio Bela.rminc Nezcrh de Menezes Filho,
participando os utensílios existentes na guarda da
çadeia.e pedindo foriitícimeiito.dos (jue.faliam e re-
paros dos que existem.—Informe, o Sr. dr. chefe
de 'policia. y 

, . .. ....
lleqúérimcnios.

Manoel Francisco de Souso, 2° sargento do ba-
talhão n. 20, da guarda nacional do Ipú, designa-
do para o serviço de guerra, pedindo prazo para
provar isençâo.-=rConcêdo o piai > de 10 dias.

Luciana Francisca Sampaio, pedindo escusa dc
seii íilho Josó Gomes Fiusa, recrutado'parab serviço
de guerra.~Ó documento, que junta, não tem a
necessária aulhenticidade para destruir à informa-
ção da aòliiuridade que recrutou o filho dasuppIL
cante, da qú-il consta—que hão è o indivíduo, dc
qtie trata, o íilho único da suppíícanle, o;ue tambem
não prova ser viuva.

¦i--\' • ,t v í i •! i í. .». i .
João livangeiista, pedindo certidão de um oÍTi—

rio do secretario «la assemblêa provincial.—bô.-se.

JOMAL 1)0 CEARÁ.
*•*"***"* ¦———-,.— .,._.. . ... .. ,—i—— ¦ — ..^.„-.-.>. .. ,_ m

Fortaleza, 2 de maio de 1808.

jto «^ec!a*o SE.»
José dos Reis de Andrade, recrulado para oex-

ércilo, e cliegado ú esta cidade no dia 
'2 

do mez
passado, foi julgado apt» para o serviço militar não
lendo sido enviado para o sul por doença, que lhe
sobreveio.

N'esto c.stad.Oj foi, como era rasoavol, recolhido
no h"spital militar, onde tem sido tractádo pelo me-
dico respecli-o, o djètiiiçtú l)r. Medeiros, que o pu-
blico conheço ser zeloso nò cumprimento dos seus
deveres, e.que n.o caso da necessidade de remoção
para outro lugar, certameule teria feito as reclama-
ções necessárias.

Vè pois o contemporâneo, que sua censura no
numere de hontem não assenta em boas rasões, lan-
10 mais quando ninguém appareceu.solicilando pro.
yideucias por 

'parte da administração, qúe por certo
não deixaria de «tlende-las, sendo justas.

..Conhecemos no Exm. Sr. Dr. Rodrigues os me-
lhores desejus de deâtribuir jusliça com imparcia-
lidade.

Esperamos que o contemporâneo acceilará estas
informações exactas, confirmadas pelo oííicio do
illustre facultativo, á que nos referimos, c que
püllióambs èm lugar competente.

• »
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NOTICIÁRIO-' ,; >¦ £#í li».

-* ' '¦" íi • -ü:'S'K^:' *ií$ ¦.
Carlos policiaes.—Por portaria de

hontem fui (dèmottidO p subdelegado de policia do
districto de .Almofala, .termo do '''aracú, Joaquim
Martins dos Santos Oliveira, e nomeado paru o
substituir, o cidaddo José de Sousa Marinho.

iM;oveit|is]"--flíiíi|lm começaram os exefèicíps
religiosos do íuez de maio, orando S. K\ca. ltvdm\*- ! .!' ,4- i i

A palavra ejoytienlçe enilicantedo Jíiisso angus-
to prelado IVíoiiuda com o recolhimento de uma sin-
cera devoçu). • .

A,poj|4!ngrnçíío dú mez de maio, ppMifirnejiagem
ii Virgem, Mãe de Jesus Cristo, ú enlrenòs uni l).abi-
to bem estabelecido e nuíirulo, q uma necessidade du
sentimento religioso da nossa (lopúlaçiiO.

AlfíMadcsçili—Rendeu esla repartição , noc-' ', i • * • i.
lim (lonipzde abril .findo e liqüidado a quanlia de.,.
«S*SO$Í)7d réis c liqiuiõá a de 07:827 # A 68 réis
iâciidó: ... ., ,, -

Jniportiiçiío
111 

j j 
' ¦ i

J^spaclío iníiriliííjo
tòjiKirtiiçâo
iolorW
Multas

íiáver

Hendinumto i!o dia 50
« « 21Í

52:G0i *T74t>

1:660.20850
40:852^107
2\A(éêm

501^0-ií

i*7:sí^6í£(i

1)7:827^-108
; ::8o-SU5
68:735 $Í)0S

1>S:817 #575

. COMMUKI^ABld:

A Cóhsiifàiçãn do Sr. Paulino qtifi rompera com

o E\m. S'r. \Áò Velloso nos últimos (\tf* de sua
atlminislraçào, e nas vésperas de sua partia Pnr;i
a Cortei femiliuun pelas coslas á. ferir o dislíüCl''
ddminisiradnr, fi agora aiirárido-lrm uffrontosos c-

piiiielos, d'és5.e.s que a Constituiçlo ém cada uma
de suas paginas soe liberidisar aos quèUcm a des-
ventura de incorrer em s&éü desagrado.

O Sr. Piiuliuo nue tião é, oorlameiiie, hem Úxo
nem larivi (h fundò\ siibwnada por sobre essas mi-
seriíís da sitiiaçaV, e bem'claro e Bem alto, brada
cunira os prevaricadores, contra ns energúmenos
a contra a moral dá immoralidade!

Continue a Constituição a representar seu papel,
çcfita de que ;is (Icsoomposturaseosconvicios, nunca
honraram a imprensa que llies dá saluda.

Â admimslração dn Sr. Velloso im prp\irí'cia está

julgada; o de modo a urinai' o conceito il<? que já
gpsayà, de adiiiinislrniior inlolligente, enérgico, urt-

parcial e recto.
¦ ¦¦ ' 

. .m i' •¦ 
'

Á]iro\a tem'*-ana própria imprensa conserva-
Hora do Ceara, pois que a Constituição erh siias
in\c('tivas e lamúrias poderíamos vantajosamente
opjiòr o Pedro II, qiie é da mesma escola e da mes-
iha prev.

15 abi està o Pedro /ÍT que nuiica aparou a ad-
miuislraçjo do Sr. Velloso ; o Peüo II velho or-
i .i . •¦: .i » -- ' . 

¦, '¦

ffiii do partido conservador, tendo á frente o chefe
(Pe*te partido na pro\mcia,ecomo redactores e col-
íüb radores a partidários de quilate náo iiiferiuraps
da Constituição. ^ i . .

Üm só facto especifica a Constituição, o tão es-
candaloso òm seu conceito, que valeu ao Sr. Vel-

joso essa enxurrada de descomposturas, è íoi a re-
forrHa do tenente-coronel tíermenelgiao de Quixe-
ramobim.

• ii • • ¦ ¦ :• '¦'I ' • i - ' i
Vejamos quem seja o Sr. Ilermenelgido.
Entre os chefes da guarda nacionaí da provincia,

na quadra dillicil por que atravessamos, nem um
mutro fui mais omisso e desidioso no cumprimento

instrumento de favor aos amigos e de compressão
aos adversários, esrpieceu-se de si,do cargo, das
urgências, do estado, para enviar-lhe soldados que
vingasse-llie os afiVontados brios!

', ¦ -¦,'' i •' I • '

A rhíloríiflnç nrilnno An tmvpmn ti' nnnollnc «ir»
' ¦ > I , *-* I 'lt*l

(' . 

¦

ever e aò patriotismo, respondia com áindifloroir
|, !

ça, a frouxidfio e a inércia. ,
Èis-fi verdade incontestável.
Deixar cm silencio fallus lão graves, nao devia1

fazél-ó o Sr. Leflü Velloso,levou-as ao cunlieciuien-
lo do governo imperial, c esle sem duvido (jue prós
lou muis Um serviço pondo híí disponibilidade o of-
fcial omisso, negligente e desidioso.

Esqueceur'sc,porém a Constituição das penas in-
;¦¦•,!: •.- I

llincidas pelo mesmo Sr. Velloso a nuiros chefes da
guarda nacional, e por faltas mais leves, como. ao
cómmaiidante superior !\laia() que ainda h"je está
suspenso, ao major Ferreira (jomes coutros*, esque-
ceu-sc deque taes penas o próprio Sr, Velloso as
comihinára á liberaes. Locica absurda eáda paixão,
do despeito, dosillepilimos iuteressKs [tarlidaribs.

A Constituição cuiillecò eâla verdiidèl c para
atenuar as coiiácqiienriíis, siíbonud das fnluis do sua
apótheose no reformado Sr. Ilermenelgido lançii-se
em fúrias contra o leneüte-coroncl Caminha, e como

i i * ¦ '¦ "* 

j 
•¦ 

-•

de costume atira-lhe aos punhados injurias capbdos,
lixo e laniu de fundo

Espccimens do lixo e. lama do -fundo da Coúsli-
{,{i,; i :-'i ¦ -.¦ . S- •¦ . •• •¦•
tuição atiradas ao lenente-coronel Ciiminha mascate
seni estudo algum, homunculo, sercil, pobre ra-
paz etc.....

Jr •' •' M %":>• 'i < -;: '¦¦¦'.¦"•.¦}'¦¦•.: •
Saneio I)e(>5, dai-nos quem rios s^/çs nAo do

ininíiterio, mas de iihi redactorde Jornal lão licén-
cioso e audaz.

Ue injurias lae? não seremos ;?hÔs que ileíenda-
Il 

""' !, !r ¦¦,

mos ao tenei.le-coroi.el Caiiiinliaj Caliem-lhe aos
pés, como tanííis outras que a Constituição alira e
jogo todos os ilias á M'05 adversários, ainda os mais
distinetose honrados. ,

Corichiimos lembrando á Constituição que ferir
pelas coslas a cavalheiros da ordem do\ Sr. Leflo
V'elloz'0, é procedimento leio c baixo; prucedimen-
lo qae deshonra ao aggrbsàor e eleva o aggredido,
especialmente quando de frenle nunca oiisou mor.
del-o se não á medo e de furto.

çomminadas as penas impostas pelo respectivo regu-
lamento. ,<; , ,, ,(

Alfândega, -I.0 dè maio do, 4868. .,
O inspector

Livino Pinto Brandão,

; EDITAE^

Alfândega.
ÍNY. -í.—IVi.rdcni (io Illm. Sr. Dr. inspector da

alfândega do Cedro, intimo aos negociantes desta

praça -Marceliuo .'Gonçalves Rosa &. C e a Manoel
Anlonio Pereira Guimarães, macliinista do vapor
Cuarà, para (pie comparcçâo, de conformidade
como art. 74o do Reguiamenlo vidente das Alfan-
degas, iiesta repartição, por si ou por seus procu-
radores no priio de Io dias.a contar do dia 8 em
diante, aiiin deque nciíIíikj produzir suas deiesas nos

processos de a^preliensõos, feitas em volumes de
mercadorias, pertencentes ao priuieiro.no dia 8, e
ao Segundo no dia lo de abril findo. ;'

t Alfândega (Ío Leará, Io de maio de ÍB68.
Ü 40escripturario,

Francisco Serôfiái de Miranda e Mouras

Ü!
N. 5.

A r\ ^niiil nAiíor.oc de nue o Sr. 'íísrnienebudo !
Bom e alé excellente commandanle para capita-

Pela iríspectoria .dlj alfândega do Ceará
se faz publico que, pelo pre.-ente, sâVcomidadas
U pessoas collectadas no lançameuto do imposto

pessoal, (Íó exercicio de 1867 a 186,8, imposto crea-
do pelo decreto n. 4:052 d.e28 de dezembro de-1867,
a comparecerem n',esla repartição, 0'csta, data em

diante, afim de apresentarem suas reclamações so-
bre a collecta do dito imposto, e que lhe sâo facul-
tadas pelo respectivo regulamento, Outro sim, que
por todo o mez de junho fuiuro deverão ditas pes-
soas virem recolhi)." aos cofres d;esia Alfândega a
ffjportancia do dito imposto, sob as penas, os que

TMesbiiráitfá pírovihcial.'¦• 
i ¦ ¦>;¦¦¦.. .„• ¦ í ,;.;,,, ,,- , , ,, ,_. ; ,t¦ N. IC—O ^r. inspe.ctpr.da thesouraria provincial

manOa.fazer publico q.ue para anianhãfol transferida
fl arreifialaçào d,o disimo dos gados yaccum, cayallar
e nuiiir "dos; municipios do Aquiraz, Maranguape,
Baturité e Canindé, a mial nâo pôde ter hoje lugar,
comp fora annunciado por edital, dê 14 do corrente,

. Secretaria da,thesouraria provincial do Ceará,
¦.; ! ,l i t' ! 

', 
,, '

30 de abril de 1868. ,, ...
./,-;;¦' I X ¦ my.;,;:; ; /, P.°fl$V
Jorge Victor Ferreira Lopes Júnior.

;N. 45 -7-O Sr. inspector;,desta thèspqfarja man-
da fazer publico que foi atre.matad.o,..por Joaquim Jo-
sé OarlJDsa, o disimo, d,o .ga,do vaccüm, cayallar e
rriiiár do municipio desta capital, ao presente anno
de-1868. , .. .,

: Slecrptari^ da, thesouraria provincial do Ceará.
k üéabrii de Jsbs. n v.\

k um ' • '-' " <: >y.\'-\ /.^O-pflicialí
Jorge Vicior Ferreira Lopes Júnior.

zoiirâriá dé Fà-íèiida.
• ¦ 1 ¦ 

n. ¦•¦>-, -.• ¦ • • •, 1 ¦ ,,í ••

u Dtí urdem do, Sr. ^nçpeclor fjbsta thcsojiraria, se
manda fazer publico que Vpleiilb.Josè da, Costa re7
rjuereo.arrendamento de ^O.braçqs de.lcrreno ,no
ugar dcnomiiiado-rSerrinha—iIa légua ém quadro'
da extineta villa de Àrr.onches, .junto ao .terreno de
í00, braças arrendado.á À^cinoGomes Çrasil, tendq
as saguintes extremas—pcío lado, do nascente,com'a
estrada desta capital par.â o Passaré.pelopoçnte com
«1 cacimba.do Páo pombo, pelonôr(te çom as íraldas
dn Serrinhade João IVibeiro ress8a Montenegro, q
pelo sul, com a estrada que vai de Arronches para
Mecejana. , ^ . : v, ,.., ; , », •

i As peésoas que .se julgarem prejudicadas com, a
i concessão ide-, tal iarfendainerilç deve^n »r\rr,n»r-~'
nesta thbzouwria dçntro,do(praso
ladu desta dãia em diante, para fazt4
çõas. . m/u)! m •¦ .. . , ,,,,

j("Socrelcria da Uiçsohraria de fazenoa do Ceará,
eiií 2Í'dcaktilHôÍ868,

O amanuense, servindo de .ollicial,
Quintino Augusto Pamplona.

De ordem do, Sr. inspector desta ttipzoijraria se
manda fazer publico que Estçvão J.oèé Vieira, o
Francisco Vidal de Araújo, requererão aforamento
dè terreno da legoa jem quadro da extineta Villa
de Arrohejiçs;, o I°-__727 braças no lugar de.no-
minado=Mudu_im=, onde diz morar c ter .planta-•'' íf.i;>i 1. ! I -

ções, extremando dito terreno pelo lado do.^nsçep-
te com a alagou do Mudubirri; pelo do poente popi
a estrada velha de Maranguape, pelo do nortç coin
o terreno pertencente a india, tyiareeljiua, pelo la-
do do sul com o terreno vde José Uchòaj.e ,0 2°~
oO braças de frente e 400 de fundo na referida a-
lagoa, a unir-se com.o carrego da l\laraponga, ex-
iremandoi.peloladodp norte com o terreno do l^r.
Gpnçaío de ijjiieida Solito, pelo^p sul.na dita ala-

gòa, pelo norte ,corh a estrada d'Arronches, e pelo
poente com,o terreno de Marcai José de Miranda.

As pessoas que sé julgarem prejudicadas, com

a concessão de taes terrenos, deverão comparecer
nesta, tnezouçaria denlnr do praso (le 50 dias, con-
tado desta data em diante, pára fazer suas reclama-

Coes. ;¦;;¦.:' ',•'.-. ., \*Mu
Secretaria da lhezouraria de fazenda do Ceará^'

em il deabrjí de 1868. ¦ :, . >
Ò amanuénso, servindo d'ofiiqial,

Quintino Augusto Pamplona.

ANN UN CIOS.

Não tendo-se reunido, ift)
tot soldados cm eleiçOes; p.ra do car6o fazer J o náo fiierero rio referido frrdso, de lhes «rem | dia aprasado^irmandadedolatnarch. S.José par

MUTILADO
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sc pr.ieeJer a eleiçáVdosnüvus empregados que tem
do servirem meza durante o anno jonipromissiil de
1868 a -1869, convido novamente a todos os Irmão
«ju ditas confraria a comparecerem a Sé no domingo 3
do corrente as -10 horas já annuncida, para o mes*
mo lííri.

Consislorio da igreja matriz, l.°dc maio de

Ò escrivão ria irmandade,
Joaquim Francisco dos Santos.

LIVRARIA PAPELARIA E
nwwTr^.T/M A
V_/ x • x ¦ " ¦ ------

O abbixo assignado de-
clãfii cios Srs. deveili-rès por contas e letras contra-
hidhs no suo estabelecimento de molhados, cito n&
rua Formosa h. 87, que da presente dala deixou de
sor cobr/uíor du mesmo eátabeleeimerilo o Sr.ttay-
inundo Remigio de Mello 

"Caxias. 
Ficando sem ei-

feito ou responsabilidade dn abaixo assignado, qual-
quer cobrança que o Sr. Caxias faça sem aulori-
saçáo por escripta.

Ceará, f.° de maio 
'é'e 1868.

Tilo A ntonio da Rocha.

Jt- -K^J JL JL H JL -*.

DE

EI€âBEMà€l0

|#&©i#iii aâsici^fe
N.51. Rua da Palma N. 51.

Escravo fugido.
Em dias do mez pasprlo do corrente annnfueip

do abaixo assignado um escravo, cabra, deriõmVBé-
nedicto, com idade de 30 annos pouco mais ou
menos, cuni os seguintes signncs: alto, clímò ílo cor--

po, rosto comprido, olhos pequeno?, nariz afilndov
boca regular, beiços finos, dentes aivns, pouca bar-
ba usando de toda ella. Esle escravo foi do finado
José de Araújo Costa do TnmÜoril, onde lênri pa--
rentes e é provável qüe tenha procurado a 

'familia'

de seu primeiro senhor. Quem o capturar será Bem
recompensado.

Cerrü, 6 deabril de ,
Thelesphoro Caetano de Abreu.
, -' \ 

'--v;.' 
.í.'J-, i
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—
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Brancasé
de cores, pára

homens e senho
ras^-a

2:003 rs; o par.

P

P

P

i'

9»
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Quem pegar, elevar á
praça dos voluntários n.i2,
um veado garapú, grande
c muito manso, assignaia*
cio com duas pelladurás
nas ancas,o qiiUidesappare-
ceu hontem d*aquella pra-
ça, será generosamente rè-
compensado.
Ceará, 17 de abril de 1868.

/Albano çSr Irmão com-
prão patacões e moedas de
ouro de qualquer qualkla-
de*

jNeste estàbelecrmènie vende-se livros de direitos
literatura, reli^iis is, de itistrhrção primaria, e se-
cundaria, rolnancfcs, poesias etc. etc.

EDÜ4Í>s em branco simplesmente pautados, e
também com cullunas pura contabilidade;

PagífcU de Iodas as qualidades para escripta,
dito de todas vs qualidades e cores; dourado e pra-
eado para enfeites e .outros usos, dito dc sedas
e todas as Cores para fabrico de flores.

Tirai-Eitóttsi, Compassos, raspadeira^ lhe
soura.-,, canivetes, luirr.r.tas, reguas escHviuiins de
meLl o purcelaua, liriteiros de metal, louca; sidi-o;
b de uiullás u.icampados com couro e dc cV.irínres-
sãu, CuVleiras graiidusuü o uru da Rússia c .irh ici-
xadurn, para guardar loiras, canetas dé melai doii-
radu e prateatlu e de muita* outras qualidades, dita,
coinhoniba o deposito para tinta, Inpés de diversas
(jüalidádès; penas de giiíVç • e de metal; obreiasCm
caixa e pães.

CaríéSri&s simples de variados w0sh,sfóhe-
uas cúiii éstójus. contendu Ihesoura, canivete, pi ri-
ça, limpador de unhas, e pente, todas para algi.bél-
ra, thesouras (as mais finas que tom vindo a este
mercado) para costurai unhas e^espociaos para ia.',
zer casas em roupa, piapeieiras; pastas, lapísoinisé
creiões para ella*; pastas de judas as qualidades.

MoBlas de variados systemas para segurar
Jpapeis,pupeleiras de flundres enVernisadaspara guar-

|Uarpupeis, prellos mecanicoè pàrá cupiadoreá, lim-
pudores de pcuas, de melai, louça é cassimira, cam-
pas, eartuesde diversas qualidades, envelopes gran-
des e pequenos, (Je laíiiasia, forrados (íe paniiò e
poreèíhina, ditos rendados, Jousas á Faber, eordi-
árias, tinta preta de (Versas quaKuatlds, edecorese-
dos melhores fabricante», em ynsus grandese peque*
nos, facturas, contai correntes e letras :eni 

bran-
co; cblla em frascos de diversos tamanhos, pincéis
pára 

"c/ipiadores, 
prensa para copiadores, Cmjiadores

quadros com peque]iasimagens,]'esjanies de metal;
para canelas, eníiadores de arame pára papei»,'bel-!
os guarda-joias d'uurados e forrados devellúdo,
mappa dò sul du Iinperiu, dilòs da fortaleza de

lludna%'(ii, li\ros do lembrança pura o cor-
rente ytínfô

4llüMl^lifú fuá
DESENHO'-

IPa|ieB, creiões de tníhis as qnafidadiss e c< res, Io*
netas, fusairieesffntilnho, 'hurVaxa. caixas coiiiVín-
as fiiiüs.ditífs òrdiuaiias.esVojos malhematicuscom
nstruruenfus ghàrnecidos de metal fjraiico eaín^elo,
orles dos melhoras aúiorbá, modeilds dos in eihores
'mestres, cuxilnos dourados e praleiaüos.

O abaixo assignado pre-
viíie ao respeitável publi-
co d'esta cidade (onde lem
umpequjnoestabelecimen-
to de molhados sol) sua
guarda) que d'ora em di-
ante liao ll^e é possivel ven-
der mercadoria alguma fi-
ádase

tòirilè 13 de abril de
1S«8.

Pauíiiio Mendes Pereira

de encadernação.
Papel de todas as qualidades e formatos, li

so e pautado, dito pedra, chair.alole, marinore o a;
lhagráin,marroquim, carneiras b.rihcase dc cores,
couro e paunoachagi-ain) cíimurçasde cores, letras
nicíòes grandes| pequenas d'ouradas è prateados
para firmas dé livros e álbuns, guaruições de melaes
dará livros grandes, fiò de liníio, cadarços etc. etc

Por menos preço do que
em qualquer outra parte,

especialmente vendo-se
loao o *d

VESOS
mm m gastjslumake.
O volumb.que, com este titulo vai ser publicado,'emitem uma collecção de poesias ligeira e graciosa,

()riginaese traduzidas, e terá )i>()paginas deimpres-
sâo.

Ò rtorne de Pielrode Cílstellámárp; apesar da di-
sinéncia italiana, pertence a um maranhense, fyie ha
muito Tempo 6 adoptou corno pseudònymn liíibrario.

Kinprehèhdendo nó.^ estapublicaçáo temoscerte-
sa ilu ser.auxiliados pèlirs amadores rle buis versos.

Contem o volume ronitos assumptos interessantes
c da acli-ialidàíie : Impressões de viagem á Corte--
Contos ríSonliot^Satijras e epigraminas sobre a
guerra do Paraguag —Lendas e abusões~-0 A Icatar
em veiso, &;&.-^-*E muilcis tràducço-ís das mais foce-
as poesias dé Á. Karr~A' Houssayc—Barbier —
Sur^.er=Saiul,-tjerniaiu==Theophi!o Gaulier,& &&.

Assigna-seem tiidasus livrarias da capital e nesta
lypdgraphia peio diminuiu preço de 2í?000o vulu-
me'. k

O édictort^i)'. de Mai'os.
Domingos Rodrigues da Silva.

Manoel JoséSalgíidoCou-
lo pol si, e por parte da vilhae herdeiros de seu ir-
mão Francisco Lui'z Sàlgèdo, previnfeta ao publico
que fiessiia alguma !'ilca Aègiibiü Coitl bens do Fran-

cisdo#Lüiz 
"Carreira 

d esta cidade, visto corno além
de se achareiíi alguns jii piuíiorados, acham-se todos

íiyputhccadoá aos áhnühcianteô por escriptura pu-
blica desde maio iíè 1801, c os vão naver per meio
de acção competente,'pròíestaíidu reivihdícár.aquel-

les ^ue^orveiilura já fiuüverèm sido Vendidos.

Coará, 8tle'abril de 1868.

I\'esta typographia se di-
rá quem contrata um mo-
ço, para fazer cobrança no
interior d'esta provincia
dando (iadòr.

RAPÉPRINCEZA
No ultimo vapor, chegou

este èièllèntè rajpé) que se
acha á venda no Propheta
pelo preçòdo costume.
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